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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue, sauá-de-colar 
Inglês – Widow Monkey, rio purus titi 
Sinonímias: 1914 Callicebus lugens Thomas. Brazil: Aiapuá, lower Rio Purus, 
Amazonas. Callicebus torquatus purinus Thomas, 1914. 
 
Notas taxonômicas: 

Kobayashi & Langguth (1999) e Van Roosmalen et al. (2002) reconheceram cinco 
grupos de espécies de Callicebus: cupreus, donacophilus, moloch, personatus e torquatus. 
De acordo com Van Roosmalen et al. (2002), fazem parte do Grupo torquatus além de C. 
purinus os seguintes táxos: C. torquatus, C. lugens, C. lucifer, C. regulus e C. medemi. 
Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Callicebus purinus é endêmico do Brasil, conhecida do estado do Amazonas em 
áreas sem grandes ameaças identificadas. Por esses motivos, C. purinus foi categorizada 
como Menos Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 



 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 

História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2 – 3 (para C. torquatus) (Robinson et al. 1987). 
Macho 2 – 3,5 (para C. torquatus) (Robinson et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1151-1462 (para C. torquatus) (Kinzey 1981). 
Macho 1100-1500 (para C. torquatus) (Kinzey 1981). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 325 (232-360), cauda:458 (425-493) 
(para C. torquatus) (Hershkovitz 1990). 

Macho Cabeça-corpo: 331, cauda: 478 (Hershkovitz 1990). 
Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey et al. 1977). 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. torquatus) (Easley 1982). 
Tempo de gestação (meses) 5-6 (para o gênero) 

Tamanho da prole 1 (Rowe 1996). 
Longevidade 25 anos (C. moloch em cativeiro) 

Características genéticas 
Desconhecido. 

 
 
Distribuição geográfica  
 

O táxon é endêmico ao Brasil, está presente no estado do Amazonas, onde é 
residente e nativo (Veiga 2008). Ocorre ao sul do rio Solimões entre os rios Purus e Juruá, 
estendendo sua distribuição para sul até o rio Tapauá ou o rio Pauini (caso os espécimes 
registrados entre os rios Tapauá e Pauini não sejam novas formas) (Veiga 2008), 
totalizando uma área de aproximadamente 215 mil km2. Existem registros de entrevistas 
para a espécie no rio Pauini (F. Rohe, comunicação pessoal).  
 
 
População  

O tamanho da população total remanescente não é conhecido e não se sabe se o 
número de indivíduos maduros deste táxon é superior a 10.000, embora seja muito 
provável. Callicebus purinus apresenta tamanho médio de grupo entre 3,3 - 3,5 no Lago 
Uauaçú no estado do Amazonas (Haugaasen & Peres 2005) 

 
Informações sobre abundância populacional: 0,4 ind./km² para floresta de terra firme 
e 1,8 ind./km² para floresta de igapó (Haugaasen & Peres 2005). 

 
Tendência populacional: Desconhecida. 

 
 



 
Hábitat e ecologia  
 

Callicebus purinus habita floresta Amazônica de terra firme e igapó (Haugaasen 
& Peres 2005). Embora possa ocorrer em simpatria com outras espécies de Callicebus, 
como as do grupo cupreus, não se sabe se o táxon é restrito a hábitats primários ou se 
apresenta tolerância a modificações/perturbações no ambiente, mas parece ser mais 
exigente com relação ao hábitat em comparação com as espécies de outros grupos. A área 
de vida do táxon é estimada entre 1,5 e 30 ha (para o gênero; Veiga 2008). 

 
 

Ameaças e usos  
 

Não foram identificadas ameaças significantes para o táxon. Embora seja uma 
espécie comumente encontrada como animal doméstico por ribeirinhos.  

 
 

Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amazonas: REBIO Abufari (233.864,64 ha) (Rylands & Bernardes 1989), RESEX 
Catuá-Ipixuna (217.486,00ha) (Moraes & Munari 2006) e FLONA Tefé (865.126ha) 
(Rossato et al. 2011). 
 
 
Pesquisas  
 
Desconhecida. 
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